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INTRODUÇÃO

Os ácaros fitófagos são de considerável importância econômica, causando perdas severas na

cultura (Farias & Belloti, 2006). No Nordeste do Brasil, o ácaro verde, Mononychellus tanajoa

(Bondar) (Acari: Tetranychidae) é uma das principais pragas da cultura da mandioca (Manihot

esculenta Crantz) (Noronha, 2001). Em condições de temperatura elevada e umidade relativa

baixa, desenvolvem altas infestações, iniciando-se pela parte superior das plantas, atacando as

gemas e folhas novas, as quais se tornam cloróticas e deformadas, com pontuações amareladas

(Samways, 1979; Bellotti et al., 1983). Esse ácaro é um dos fatores bióticos que afeta a cultura

contribuindo para perdas no rendimento de raízes de até 80% (Veiga, 1985; Yaninek et al., 1989).

 O baixo retorno econômico, o longo ciclo da cultura e os limitados recursos dos

produtores de mandioca são fatores que inviabilizam o uso de produtos químicos no controle do

ácaro verde (Bellotti et al.1999). Uma alternativa aos inseticidas sintéticos é a utilização de

compostos naturais extraídos de plantas, conhecidos como metabólitos secundários, os quais já

vêm sendo amplamente estudados e com resultados promissores no controle de ácaros fitófagos

(GONÇALVES et al. 2001; POTENZA et al., 1999). Os inseticidas naturais não deixam resíduos,

apresentam menor custo de produção e são rapidamente degradáveis (SCHMUTTERER, 1990).

Dentre as plantas cujo extrato tem poder inseticida, a Azadirachta indica A. Juss, conhecida no

Brasil por nim, tem sido estudada e destaca-se pela sua eficiência no controle de artrópodes praga

(MARTINEZ, 2002). Esta planta possui como principal composto ativo a azadiractina, um



tetranortriterpenóide isolado das sementes (REMBOLD, 1989). Essa substância possui elevada

ação inseticida e acaricida, baixíssima toxicidade ao homem e animais domésticos, além de não

agredir o ambiente (MOURÃO et al., 2004). Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar o

efeito de produtos a base de nim sobre duração das fases de desenvolvimento do ácaro verde da

mandioca (Mononychellus tanajoa).

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado no Laboratório de Entomologia da Embrapa Mandioca e

Fruticultura, em Cruz das Almas - Bahia. Foram utilizados espécimes do ácaro verde da mandioca

Mononychellus tanajoa provenientes de colônias de manutenção mantidas em telado, sobre plantas

de mandioca da cultivar “Cigana Preta”.

Foi avaliado o período de desenvolvimento de M. tanajoa sob o efeito dos produtos

comerciais Organic Neem, com 3226 ppm de azadiractina, nas concentrações 0,50% e 1%;

Azamax® CE 12.000 ppm de azadiractina, nas concentrações 0,20% e 0,40%, e água destilada.

Discos de folha de mandioca cultivar “Cigana Preta” com 2,5 cm de diâmetro, foram

imersos por dois segundos nas soluções teste de Organic Neem, Azamax® e água destilada, sob

leve agitação, posteriormente os discos foram colocados para secar sobre papel absorvente por

cerca de 30 minutos em temperatura ambiente, em seguida foram mantidos com a face superior

(adaxial) sobre espuma de náilon umedecida com água destilada no interior de placas de Petri. Em

cada disco com auxilio de um pincel de pelo fino foram colocados um ácaro na fase de protoninfa.

A biologia do ácaro foi avaliada diariamente, após a avaliação, novo disco tratado foi oferecido ao

ácaro. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, cada tratamento constou de 30

repetições, as avaliações foram realizadas diariamente acompanhando-se o ciclo de

desenvolvimento do ácaro.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo

teste de Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa estatístico SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando submetidos ao tratamento com Azamax® 0,40%, foi observado um maior período

dos ácaros na fase de protoninfa (1,69 dias), diferindo estatisticamente dos demais tratamentos,

não havendo diferença estatística entre Azamax® 0,20%, óleo de nim 0,50% e 1%. O menor

período foi observado no tratamento testemunha (água destilada) 0,96 dias. O menor período na

fase de deutocrisálida foi de 0,52 dias proporcionado pelo tratamento com Azamax® 0,40%,

diferindo estatisticamente dos demais, que não diferiram entre si. Para a fase de deutoninfa e o



período variou de 0,89 e 0,99 dias, e na fase teliocrisálida o período variou de 0,83 e 0,90 dias, não

havendo diferença estatística entre os tratamentos para ambas as fases do ciclo de vida dos ácaros.

O período de protoninfa a adulto variou de 3,80 a 4,11 dias, o maior período foi observado no

tratamento com óleo de nim a 0,50%, não diferindo estatisticamente dos demais tratamentos,

apresentando um coeficiente de variação de 8,85% (Tabela1).

Tabela 1. Duração média, em dias, dos estádios de desenvolvimento de Mononychellus tanajoa,
em discos de folhas de mandioca da cultivar “ Cigana Preta” tratadas com produtos a base de nim
Azadirachta indica. Cruz das Almas, BA. Fevereiro de 2011.

Tratamentos Fases do Ciclo1

PN DC DN TC PNA
Azamax 0,2% 1,33 b2 1,00 a 0,98 a 0,88 a 4,02 ab
Azamax 0,4% 1,69 a 0,52 b 0,96 a 0,90 a 4,02 ab
Óleo Nim 0,5% 1,30 b 0,97 a 0,99 a 0,90 a 4,11 a
Óleo Nim 1,0% 1,18 bc 1,01 a 0,89 a 0,90 a 3,98 ab
Água destilada 0,96 c 1,08 a 0,94 a 0,83 a 3,80 b

CV (%) 33,39 52,97 42,15 31,82 8,85
1 PN = protoninfa; DC = deutocrisálida; DN = deutoninfa; TC = teliocrisálida; PNA = período
protoninfa a adulto. 2 Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

CONCLUSÃO

Para as condições em que o ensaio foi realizado, pode-se concluir que o Óleo de Nim a 0,5% foi o

único a aumentar o período (protoninfa a adulto) de desenvolvimento do ácaro verde da mandioca

Mononychellus tanajoa.
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